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PARTE I


MICROBIOLOGIA



Bacteriologia, Virologia, Micologia e
Doenças Microbianas




INTRODUÇÃO


A microbiologia é o ramo da ciência que estuda os micro-organismos e suas relações recíprocas com os demais seres vivos, sua distribuição natural, seus efeitos benéficos ou prejudiciais aos outros seres, suas alterações físicas e químicas no ambiente, preocupando-se com a caracterização morfológica, estrutural, fisiológica, metabólica e reprodutiva.


O estudo da relação dos seres vivos com o ambiente e destes entre si é de grande importância para a ciência médica, pois a partir desses estudos pode-se entender mais facilmente o desenvolvimento das doenças, principalmente as doenças infectoparasitárias e como preveni-las.


Entre os seres vivos, encontram-se intrínsecas relações, algumas responsáveis por profundas alterações nas condições de vida de cada um ou de todos os seres envolvidos.


Essas relações podem ser divididas arbitrariamente em simbiose, competição, predatismo e parasitismo, sendo importante aqui apresentar apenas a simbiose e o parasitismo.


Na simbiose, uma ou ambas as espécies se beneficiam, não ocorrendo prejuízos. No parasitismo, encontra-se uma prolongada relação de um parasita em um hospedeiro, que resulta em benefícios ao parasita e em prejuízo ao hospedeiro.


Portanto, observa-se assim, que o parasitismo é o responsável pelo grande número de doenças infectoparasitárias hoje existentes.


No conceito dessas relações, deve-se saber que a simbiose e o parasitismo encontram-se em um equilíbrio dinâmico, ou seja, as relações estabelecidas, em um determinado momento, podem sofrer interferências de modificações do ambiente, do hospedeiro ou do parasita, alterando o caráter da relação estabelecida inicialmente.


O dinamismo das relações entre os seres vivos está subordinado ao equilíbrio biológico, que se rompe quando as condições de sobrevivência do meio são agredidas. O parasita e o hospedeiro constituem um conjunto em busca do equilíbrio.


Ao parasita interessa a sobrevivência do hospedeiro, pois o dano letal causado a este acarretará em sua morte. No desenvolvimento das doenças infectoparasitárias, à medida que o parasita causa doença no hospedeiro, que evolui para a morte, encontra-se uma interação fracassada, isso prejudica a ambos.


Quando bem adaptados, o parasita tende a lesar o hospedeiro apenas o suficiente para manter-se.


É possível a relação entre os seres vivos alcançar o equilíbrio biológico sem o uso de vacinas e medicamentos. A presença do parasita nem sempre resulta em doença.


Isso pode ser comprovado pelo grande número de indivíduos normais que alojam uma variedade de germes patogênicos, situação na qual o agente convive harmonicamente com o seu hospedeiro.


O combate ao parasita, portanto, não constitui o único meio de manter a saúde.


A interrupção do equilíbrio biológico dá origem à doença infecciosa, desequilíbrio oriundo das constantes variações existentes entre os seres vivos e os inúmeros fatores do seu meio ambiente, fatores que diretamente influenciam na saúde humana.


Dada a complexidade da relação entre os fatores ambientais e a saúde, é difícil definir esses mecanismos, que, por fim, tendem a atuar diretamente na saúde. Cita-se entre os múltiplos fatores: os econômicos, os psicológicos, os políticos, os culturais e os científicos, em toda a sua abrangência, como os responsáveis pelas mudanças encontradas no ar, na água, nos alimentos, na maneira de vida moderna, que diretamente atingem os seres humanos.


Quase todos esses fatores ambientais são interdependentes e, como nunca atuam isolados, torna-se, muitas vezes, impossível determinar os efeitos de cada um em separado.


Em suma, o processo infeccioso resulta do desequilíbrio entre o parasita e o hospedeiro, e a gravidade dependerá do número e virulência do parasita e da resistência do hospedeiro, intimamente ligada às suas características como etnia, idade, sexo, fatores hereditários, nutrição, trabalho e agressão diagnóstica e terapêutica.


Convém ressaltar a importância da ligação entre a nutrição e as doenças infecciosas ou não, pois a indústria alimentícia vem introduzindo uma série de substâncias químicas nocivas, às quais o ser humano jamais se adaptará, originando dificuldades fisiológicas, que resultarão em doenças, a curto ou em longo prazo, dependendo da incidência ou exposição a esses produtos tóxicos.


O equilíbrio biológico resulta da tríplice interação: do parasita, do hospedeiro e do meio ambiente, que se submetem a contínuos mecanismos de adaptação, a fim de manter o equilíbrio.


No entanto, a saúde do indivíduo ou da comunidade deve-se mais à prevenção da doença do que ao uso de recursos médicos, estando mais intimamente relacionada com os fatores ambientais e modalidade de vida do que com o uso de vacinas, antibióticos e outros medicamentos.


Atualmente, o avanço tecnológico alcançado pela ciência médica, principalmente na área diagnóstica e na fisiopatologia das doenças infecciosas, reduziu o número das doenças, infectocontagiosas ou não, transmitidas por agentes primários.


Porém, tem aumentado a incidência das doenças infecciosas causadas por micro-organismos da flora normal e inúmeros outros agentes incomuns, originando doenças totalmente desconhecidas e muitas vezes, resistentes ao tratamento com antibióticos e outros medicamentos químicos.


Sendo assim, já não se estabelece grupos de agentes patogênicos e saprófitos, dependendo, na maioria dos casos, a doença infecciosa das defesas imunológicas dos seres humanos, que, por sua vez, está diretamente relacionada ao modo de vida, sobretudo com os hábitos alimentares.


Portanto, serão citados, a partir desse momento, os micro-organismos mais frequentementes responsáveis pelas síndromes infecciosas da atualidade, que se dividem basicamente em três grupos: bactérias, vírus e fungos.


Diante das diversas microbiologias existentes na atualidade, como, por exemplo, microbiologia ambiental, microbiologia industrial, microbiologia veterinária, microbiologia agrícola, microbiologia sanitária entre outras.


Neste livro será mencionada apenas a microbiologia de importância médica, pois trata-se de uma obra voltada para atender as necessidades dos acadêmicos e profissionais da área de saúde humana.





Capítulo 1



BACTERIOLOGIA



INTRODUÇÃO


A bacteriologia é o ramo da ciência que estuda as bactérias, provavelmente o mais numeroso grupo de organismos patogênicos existente no planeta.


O Reino Monera é formado por micro-organismo unicelular, procarionte, com uma estrutura celular muito simples e sem membrana nuclear envolvendo o material genético. Não existindo também a variedade de organelas citoplasmáticas existente em célula eucarionte, como, por exemplo, mitocôndrias, cloroplastos, retículo endoplasmático etc.


A nutrição bacteriana pode ser autótrofa ou heterótrofa. O Reino Monera compreende todos os micro-organismos representados pelas bactérias e pelas cianobactérias, também conhecidas como cianofíceas ou algas azuis.


As bactérias constituem um grande grupo de micro-organismos. Apresentam, quanto à morfologia, três formas principais: cocos (na forma esférica), bacilos ou bastonetes (na forma de bastão) e espirilos (na forma espiralada ou curvada).


Quanto à coloração, dividem-se em gram-positivos e gram-negativos.


■ gram-positivos: são as que retêm a genciana ou o violeta cristal, quando submetidas à ação descolorante do álcool, apresentando a cor azul.


■ gram-negativos: são as que não fixam a genciana ou o violeta cristal, apresentando a cor rósea.


Quanto à necessidade ou não de ar ou oxigênio para manter a vida são classificadas em aeróbias e anaeróbias totais ou parciais, sendo as primeiras exigentes de oxigênio e as segundas não.


Podem ser móveis, encapsuladas ou esporogênicas, produzir diversas atividades bioquímicas e enzimáticas e, por fim, saprófitas ou patogênicas, apesar de, na atualidade, preferir chamar as saprófitas de oportunistas.


Compreendem, também, os mycoplasmas, sem membranas celulares e os actinomyces, cujas formas são filamentosas e ramificadas.


Além das três formas básicas, existem bactérias estreladas (gênero Stella); bactérias quadradas e planas (arqueobactérias halofílicas) do gênero Haloarcula; bactérias triangulares entre outras.


Portanto, são micro-organismos procariontes, sem membrana nuclear e outras estruturas intracelulares observadas nos eucariontes. São divididas em dois grandes grupos: Eubactérias e Arqueobactérias.


Também existem as bactérias intracelulares obrigatórias que é um grupo de bactérias que se caracteriza pela incapacidade de reprodução na ausência de células vivas. Destacando-se, nesse grupo, os gêneros Chlamydia e Rickettsia.


Isso sem mencionar os micoplasmas que reúnem os micro-organismos que se distinguem das verdadeiras bactérias por não possuírem parede celular.


O Reino Monera pode ser dividido nos seguintes grupos: cocos gram-positivos, cocos gram-negativos, bacilos gram-positivos, bacilos gram-negativos, espiroquetas, micoplasmas, clamídias, organismos anaeróbios e outros.


Em suma, este capítulo apresentará somente os micro-organismos de importância médica tendo como princípio as suas famílias.



FAMÍLIA ENTEROBACTERIACEAE


Família de bactérias, em forma de bastonetes, que consiste em micro-organismos gram-negativos, anaeróbios facultativos, constituídos, normalmente, de células móveis peritriquicamente flagelados, sendo alguns encapsulados.


Com base na similaridade de seu material genético e em suas características bioquímicas é que foram classificados os gêneros e as espécies dessa família. Geralmente é chamada de Enterobacteriaceae ou entéricos.


Esta família inclui um grupo de bactérias que habitam o sistema digestório dos seres humanos e de outros animais. Algumas espécies são residentes permanentes, outras são encontradas somente em uma fração da população, e outras ainda estão presentes somente como agentes de doenças.


Entre os patógenos de importância médica desta família, serão citados apenas alguns gêneros, considerados como mais importantes.
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Gênero de bactérias, de forma livre, em forma de bastonetes entéricos, que consiste em micro-organismos gram-negativos, anaeróbios facultativos, formadores de flagelos, encontrados no intestino grosso dos seres humanos e de outros animais.


As espécies de Enterobacter são móveis e raramente causam doença primária no ser humano, mas, com frequência, colonizam pacientes hospitalizados, especialmente em associação de tratamento com antibióticos.


É o agente etiológico de infecção urinária, pneumonia e meningite hospitalar, supuração e septicemia em queimado; geralmente apresenta resistência a múltiplos antibióticos e infecta paciente em estado clínico grave.
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Gênero de bactérias, de vida livre, em forma de bastonetes entéricos, que consiste em micro-organismos gram-negativos, anaeróbios facultativos, encontrados na flora normal do íleo e do cólon dos seres humanos e de outros animais.


Estes micro-organismos não são patogênicos ou são patogênicos oportunistas. Eles são membros do grupo de bactérias coliformes; sua presença nos suprimentos de água, serve de referência como indicador de contaminação fecal.



Escherichia coli



É a espécie de bactéria mais isolada na microbiologia. Mesmo não sendo normalmente considerada patogênica, pode ser responsável por infecção urinária; enterite; meningite neonatal; pneumonia e septicemia hospitalar; endoftalmite; artrite séptica; endocardite; e abscesso hepático e cerebral.


Certas linhagens produzem enterotoxinas que, em geral, causam a diarreia do viajante e, ocasionalmente, causam várias doenças graves de origem alimentar.


A transmissão da doença intestinal ocorre comumente pela rota fecal-oral, com alimentos contaminados e água, servindo como veículo para a transmissão. Pelo menos cinco tipos de infecção intestinal que diferem nos mecanismos patogênicos têm sido identificados.


a) Escherichia coli enterotoxigênica (ETEC): as ETECs são a causa mais comum de diarreia infantil e dos viajantes. A transmissão acontece pela ingestão de alimentos ou água contaminada com dejetos humanos ou pelo contato de pessoa a pessoa.


b) Escherichia coli enteropatogênica (EPEC): as EPECs são uma causa importante de diarreia em crianças, especialmente em locais com condições sanitárias precárias. Os recém-nascidos adquirem a infecção durante o nascimento ou in utero.


c) Escherichia coli entero-hemorrágica (EHEC): as EHECs ligam-se às células no intestino grosso, na qual produzem uma exotoxina (verotoxina ou toxina do tipo Shiga), que causa uma grave diarreia abundante e com sangue (colite hemorrágica) na ausência tanto de invasão da mucosa como de inflamação. Acomete com gravidade, principalmente, crianças e idosos.


d) Escherichia coli enteroinvasivas (EIEC): as EIECs causam uma síndrome tipo disenteria com febre e fezes sanguinolentas, principalmente, os jovens e adultos.


e) Escherichia coli enteroaderente (EAEC): as EAECs causam a diarreia dos viajantes e a diarreia persistente em crianças pequenas.
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Gênero de bactérias, em forma de bastonetes, que consiste em micro-organismos gram-negativos, aeróbios e anaeróbios facultativos, constituídos de pequenos bacilos, não móveis, que apresentam uma cápsula avolumada.


Estas bactérias são encontradas no trato intestinal humano e de outros animais. Suas espécies são uma causa frequente de infecções urinárias, pulmonares nosocomiais e infecções de feridas.



Klebsiella oxytoca



Espécie de bactéria, em forma de bastonete, que consiste em micro-organismo gram-negativo, não móvel, que apresenta uma cápsula avolumada.


Espécie responsável por cerca de 8 a 16% das infecções hospitalares, infecções urinárias, septicemia, broncopneumonia e pneumonia lombar necrosante em indivíduos comprometidos por alcoolismo, diabetes ou doença pulmonar obstrutiva crônica.



Klebsiella pneumoniae



Espécie de bactéria, em forma de bastonete, que consiste em micro-organismo gram-negativo, não móvel, que apresenta uma cápsula avolumada.


Agente etiológico da septicemia, pneumonia lombar necrosante em indivíduos que sofrem de alcoolismo crônico, diabetes, doença pulmonar obstrutiva crônica, broncopneumonia, infecção urinária e bacteremia.


Responsável por cerca de 8 a 16% das infecções hospitalares (infecções nosocomiais).


Espécie de bactéria encontrada no solo, na água, nos cereais, nos seres humanos e em outros animais.



Klebsiella rhinoscleromatis



Espécie de bactéria, em forma de bastonete, que consiste em micro-organismo gram-negativo, não móvel, que apresenta uma cápsula avolumada.


Agente etiológico da rinoscleroma. Responsável pelo escleroma, doença granulomatosa crônica, que compromete as fossas nasais, faringe, laringe, ouvido e brônquios.



Klebsiella ozaenae



Espécie de bactéria, em forma de bastonete, que consiste em micro-organismo gram-negativo, não móvel, que apresenta uma cápsula avolumada.


Espécie isolada de paciente com ozena e rinite atrófica crônica.
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Gênero de bactérias, em forma de bastonetes, que consiste em micro-organismos gram-negativos, anaeróbios facultativos, pleomórficos, ativamente móveis.


Estes micro-organismos decompõem a ureia rapidamente e transformam a fenilalanina em ácido fenilpirúvico.
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